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Sinopse

Dois garotos desaparecem, misteriosamente, a caminho da escola para nunca serem encontrados. Ninguém os tinha visto juntos naquele dia. Não há suspeitos, tudo parece como em dias normais, exceto que , em plena luz do dia, dois colegas, que são melhores amigos, se foram com o vento, evaporaram no ar. Professores, outros colegas estudantes, pais, polícia, e ainda, centenas de detetives que estiveram tentando encontrar alguma pista para achar as crianças desaparecidas, em todo o país, e até no exterior, acabaram num beco sem saída. Para onde as crianças foram? Será que elas nunca seriam encontradas? 
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Primeiros Anos 
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No início do século XIX,  imigrantes inundaram a Peninsular Baybell, colonizando os Novos Assentamentos, inclusive a cidade ilha de Orsinia. Migrantes e nativos tinham diferentes crenças. Entretanto, passado certo periodo, as linhas divisórias entre aqueles sistemas de crenças tornaram-se inequivocamente indistintas. 

A maioria da população demonstrava suas crenças em deuses e demônios que pairavam ao redor, capazes de benevolências e maldades. Algumas pessoas afirmavam que possuíam uma grande habilidade em se comunicar com esses seres sobrenaturais. 

Por meio de rituais durante os quais eles dançavam e cantavam, esses médiuns espíritas —chamados de tang-kees e bomohs — convidavam os seres a possuirem seus corpos, e distribuíam a seus crentes, pérolas da sabedoria, bençãos e maldições. 

Com o passar do tempo, uma sociedade civilizada se instalou. As cidades cresceram; as florestas deram lugar a enormes estruturas de concreto. As práticas mediúnicas se aprofundaram e começaram a se estabelecer dentro coração das comunidades. 

Em 1980,  os residentes de Orsinia estavam morando em habitações públicas. Prédios de apartamentos residenciais, construídos pelo governo, proliferaram dentro dos centros populacionais, sendo Panau um dos típicos. 

Embora uma alta densidade demográfica vivesse em cada bloco desses conjuntos  habitacionais, os moradores eram muito reservados. Eles davam grande valor à privacidade , tendendo a ignorar o que estava acontecendo ao redor de suas casas. 

Durante essa época, Orsinia era uma sociedade relativamente pacífica – um forte contraste com o predomínio de sociedades secretas, tríades e guerras de gangues naqueles dias de pré-independência dessa nação. A baixa taxa, trazida por leis rígidas e de estrita aplicação, deu aos cidadãos uma forma de segurança. Não obstante, eles foram alertados contra a complacência. O governo em exercício explicava em suas campanhas locais que: “Baixa taxa de criminalidade não quer dizer ausência de criminalidade”.

Em 1981, o assassinato de duas crianças pequenas, Chloe e Catelin, levou a investigações que resultaram na captura dos mais notórios assassinos de Orsinia até hoje: Benjen, sua mulher Arrow, e sua amante Bellatrix. 

Os assassinos deram início a um intrincado caso, que envolvia rituais de sacrifício humano,  ingestão de sangue humano, e também, perversão. Durante a época do julgamento, multidões de pessoas se reuniam do lado de fora do tribunal, e consequentemente, o processo foi acompanhado de perto e noticiado pela mídia.  

O julgamento acabou por ser o segundo mais longo julgamento de assassinato em  Orsinia, com duração de cerca de oito semanas, revelando perturbadores relatos de ritos e rituais que eram cruéis e perversos aos mesmo tempo. O trio foi, por fim, sentenciado à morte e foi enforcado. 

Para se somar ao mencionado crime, um primeiro incidente ocorreu em 1985, quando a explosão de um esgoto nas redondezas, estilhaçou as janelas dos prédios e danificou suas paredes. Era um sinal de que o terrorismo estava começando em Orsinia. 

A economia de Orsinia estava desacelerando em 1986. Esse foi um ano sombrio, que viu Orsinia tentando se recuperar da recessão econômica que começou em 1985. 

Capítulo Dois
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O desabamento do Snooze Lodge 
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O desabamento do Snooze Lodge ocorreu em 1986. O prédio de seis andares situado  no cruzamento da Rua Valware com a Rua Rydell desmoronou rapidamente, deixando cinquenta pessoas presas debaixo dos escombros. Dezessete pessoas foram salvas. 

O Snooze Lodge, oficialmente chamado de Hotel Red Box, foi  concluído em 1971, e era composto por seis andares e uma garagem no subsolo. O Snooze Lodge, anteriormente conhecido como o Novo Snooze Lodge até 1984, era o principal inquilino, ocupando os quatro andares superiores, e, uma filial do Banco de Altor (que fundiu-se com o Banco de Lowell em 1987) ficava no andar térreo. 

O segundo andar do edifício, na época do desabamento, era ocupado por Um clube noturno, o “Paddy's Pub” e Restaurante. O prédio já havia sofrido um vazamento de gás tóxico (causado por monóxido de carbono)em vários aposentos do hotel, sua primeira aparição nas manchetes foi em 1975. Foi noticiado nos jornais no dia seguinte ao vazamento de gas venenoso. 

Em 1986, o edifício se desintegrou, rapidamente, em apenas um flash por volta das 11h25, deixando pouco tempo para que quem estava dentro conseguisse escapar. Testemunhas relataram terem ouvido uma explosão antes do desabamento, mas a polícia descartou a possibilidade de um ataque à bomba. Acreditava-se que uma explosão de gás tinha sido a causa da tragédia. 

Temia-se que cerca de trezentas pessoas estivessem presas sob os escombros decorrentes da queda. Dias depois, as estimativas caíram para cem presos ou desaparecidos, então baixaram para 60, incluindo 26 funcionários do hotel e  16 funcionários do banco que estavam desaparecidos. O número foi, finalmente, fixado em 33, após o fim dos esforços de resgate. Dentre os mortos, 23 eram Orsinianos, os outros 10 eram estrangeiros. 

Após o desabamento, muitos passantes começaram a se comprometer na retirada dos sobreviventes. Eles se juntaram ao Serviço de Bombeiros de Orsinia (SBO), à Força-Tarefa Policial do Corpo Policial de Orsinia, e às Forças Armadas de Orsinia (FAO). Uma empresa das imediações, a Swallow Piano Company, tornou-se o Centro das operações de resgate. 

Como haviam sobreviventes soterrados nos escombros, o resgate era uma operação delicada. Os destroços eram cuidadosamente removidos à medida que serras elétricas e brocas atravessavam os escombros. 

Detectores de som foram usados para localizar a existência de algum sobrevivente debaixo das lajes, através da identificação de gemidos fracos e choros vindos dos escombros. Dentro das primeiras 12 horas, nove pessoas foram resgatadas. Ao mesmo tempo, o Oficial Médico-Chefe das FAO, juntamente com vários outros oficiais médicos das FAO, e também, dois médicos do Ministério da Saúde, revezavam-se para rastejar entre os vãos apertados dentro dos escombros. Esses vãos eram utilizados para ajudar os sobreviventes que estavam presos, dando-lhes glicose e soro.  

Peritos na construção de túneis, que estavam envolvidos em uma obra nas proximidades para o Sistema de Transporte em Massa de Orsinia, se ofereceram para ajudar. Eles ficaram preocupados que a utilização de máquinário pesado fizesse com que os escombros desmoronassem sobre aqueles que estavam presos. A última sobrevivente, Melanie, de 30 anos, foi resgatada em 18 de março de 1986, tendo sobrevivido ao se esconder debaixo de uma mesa. 

Após seis dias de operação de resgate, 17 pessoas foram salvas, porém 33 pessoas perderam suas vidas. 
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O desfecho do Desmoronamento 
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Muitas potenciais causas do acidente foram investigadas. Partes do concreto remanescente foram testadas para garantir que foram feitas dentro dos padrões adequados de construção, e descobriu-se que tinham sido. A obra de construção da Ferrovia Subterrânea – constituída de vários túneis feitos pelos homens que tinham ajudado no resgate – foi investigada, embora as escavações estivessem a 100 jardas (91 metros) do prédio desmoronado. Elas não tiveram qualquer efeito sobre a estabilidade do edifício. 

Foi investigado também que foram feitas várias adições ao edifício após a sua construção original. O sistema de ar condicionado foi construído no telhado do prédio,  o banco tinha acrescentado um cofre do lado de fora, e revestimentos de cerâmica foram colocados na fachada, tudo isso agregando peso considerável ao edifício. O principal engenheiro estrutural cometeu um grande erro ao calcular a carga estrutural da obra. 

O engenheiro estrutural tinha calculado a sobrecarga de utilização (todo  o peso que pode potencialmente atuar sobre a edificação como: habitantes, móveis, equipamentos e acessórios), porém a carga permanente da edificação (o peso do próprio edifício) foi completamente omitido no cálculo. Isso significava que o prédio construído não poderia suportar seu próprio peso. Desabar era apenas uma questão de tempo.  Depois que três colunas caíram dias antes do desastre, as outras colunas — as quais assumiram o peso adicional não suportado pelas colunas que caíram — não poderiam suportar o peso da edificação. 

O Snooze Lodge foi concebido por um projetista não qualificado ao invés de um engenheiro estrutural especializado. Ele não tinha estimado corretamente o peso que as colunas e paredes poderiam suportar. O projetista afirmou que o dono do prédio, Bingley, o qual acabou morrendo no incidente do desabamento, o tinha contratado para projetar o Snooze Lodge. Entretanto, fora Bingley quem tinha comandado o trabalho de construção. O investigador também descobriu que Bingley,para reduzir os custos, solicitou que fossem utilizados materiais inferiores na construção do Snooze Lodge. 

Devido à terrível tragédia, as edificações, que foram construídas nos anos 70, tiveram que ser verificadas quanto a falhas estruturais, sendo que, algumas delas, foram declaradas estruturalmente instáveis e foram evacuadas, incluindo o bloco principal da Bayside High School e o campus da Rua Queen das Escolas Comunitárias Degrassi.  

Havia regulamentos mais rígidos para a construção de novos prédios. Todos os projetos estruturais precisavam ser contra-verificados por peritos credenciados. A Força de Proteção de Orsinia (FPO) passou por uma grande modernização, em termos de treinamento e equipamento, para aprimorar seu preparo na execução de operações complexas de resgate. 
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A Garagem de Asgard
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A Garagem de Asgard era uma garagem localizada no Sistema de Transportes em Massa (Sistema Metroviário)em Asgard, Orsinia. A garagem constituída por um patio de armazenamento com capacidade para 59 trens e com uma área de 300 mil metros quadrados. Possuía uma instalação central de manutenção para revisão dos trens. A garagem de Asgard  anteriormente fornecia serviço de manutenção também para a linha Leste-Oeste, antes de ser aberta a Garagem de Bouvier. Ela também servia como um Centro de Treinamento para funcionários recém-recrutados que ficava onde está situado o departamento de operações tarifárias. 

A garagem estava localizada entre a estação de Caledon e a estação de Asgard na linha Norte-Sul, e tinha três vias de chegada: duas vias na direção norte no sentido estação de Caledon e uma via na direção sul no sentidp estação de Asgard. O STM (Metrô) construiu vias férreas para teste de trens durante o período de 1986 a 1987. 
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O Pai de Naruto 
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“Eu sou um monstro. Sem dúvida. Os fatos falam por si. Eu estou tendo um caso. “Disse ele.  

Na quinta-feira da mesma semana, ele saiu de casa e se foi. Ele deixou para trás seus 13 anos de casamento, seu filho de 12 anos de idade por uma mulher cinco anos  mais nova. 

Depois daquilo, ele se sentiu um canalha egoísta. 

“Para aqueles que nunca estiveram numa batalha, a frieza dos militares é sem sentido. É como se os soldados fossem para uma zona tão incompreensivelmente perturbadora, que eles tivessem entrado em um outro plano – um de impressionante serenidade. “Disse o pai de Naruto para a sua amante.  

“Não, você não é um monstro. Mas por que é que você está tão pronto a se culpar por ter deixado um casamento fracassado, e se martiriza com esse pensamento? É comum o rompimento de um casamento, e além disso, "toda história tem dois lados", isso é tão gasto quanto qualquer clichê, você parece querer promover a ideia de que relacionamentos fracassam porque apenas uma pessoa foi a culpada, e esta pessoa é você?” ela o assegura. 

“Meu relacionamento com você me tornou um monstro. Embora não seja um jornalista por profissão, eu vi o que ela escreveu em seu diário. Ela escreveu em seu diário o tragicômico conto de Posy Simmonds, de como o seu outrora decente marido tornou-se um canalha irresponsável - largando-a na rua da amargura por uma amante mais jovem e mais bonita.” Ele falou com sua amante na vida real. Eles não estavam casados e nem estavam planejando fazê-lo.  
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“Quando ela falou comigo, havia a indicação de que eu só a tinha deixado porque fora atraído pelo sensual frescor de uma pele jovem.” Ele continuou. 

“A realidade poderia ser um tanto diferente. Durante o nosso casamento, minha esposa tinha sido definitivamente infeliz. Com frequência ela vinha com a provocação de que nós seríamos muito mais felizes separados. Quando eu comecei a trabalhar, ela insistiu para que nos mudássemos para outra casa. Quando eu protestei dizendo que eu a veria menos, ela não se importou nenhum pouco. Ela se recusava a festejar nosso aniversário porque: "não tinha nada para festejar". Mais tarde, nós dois confessamos ter fantasiado sobre a morte um do outro, assim  poderíamos ficar com a criança, mas livres do casamento” Ele falou. 

“Eu sentia muito. Mas mesmo quando eu tentei fazer algo, eu percebi que alguma coisa tinha acontecido – alguma coisa fatal para o nosso casamento. Em meu relacionamento com você, eu experimentei emoções de amor, e enxerguei possibilidades que eu nunca soube que existiam. Eu sabia que eu nunca sentiria o mesmo novamente sobre o que um casamente poderia ser.” Ele disse, tentando consolar a si mesmo, dizendo que ele tinha feito a coisa certa. 

OEBPS/d2d_images/cover.jpg
DS. PAIS





OEBPS/d2d_images/scene_break.png





